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C R E S C E N D O    P A N C O G N I T I V O  

(NE O E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo pancognitivo é a ampliação gradativa e incessante da apreen-

são teática de conhecimentos de si mesmo e do Cosmos ao longo do périplo evolutivo, passível de 

ser potencializado pelo intermissivista, homem ou mulher, com os estudos diuturnos, pesquisas, 

aquisições e contribuições neoparadigmáticas na Enciclopédia da Conscienciologia, em conquis-

tas cosmovisiológicas ascendentes rumo à Parapolimaticologia Serenológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-
ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O prefixo pan vem do idioma Grego, pan, “to-

dos; inteiridade; totalidade; todo o possível”. O termo cognitivo deriva do idioma Latim, cogni-

tum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar sa-

ber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Progressão pancognitiva. 2.  Ascensão holocognitiva. 3.  Crescendo 

megacognitivo. 4.  Crescendum cognitivo cosmovisiológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo pancognitivo, minicrescendo pancogni-

tivo e megacrescendo pancognitivo são neologismos técnicos da Neoenciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação anticognitiva. 2.  Crescendo ignorantista. 3.  Crescendo 
cognitivo eletronótico. 4.  Progressão cognitiva materialista. 

Estrangeirismologia: o nosce te ipsum; a open mind para a autevolução; a disseminação 

do know-how evolutivo ascendente; as workstations do Holociclo; a apreensão da produção ad 

infinitum do corpus do conhecimento consensual da Conscienciologia; o Index libertário e tarísti-

co neoenciclopédico; o upgrade autocognitivo; o Paraperceptarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao valor da omnicognição. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evolução: cogni-

ção sempiterna. 
Ortopensatologia: – “Megacognição. – “Jamais desista da sua resolução de ser sábio.  

A megacognição espera por você.” Assim expôs o evoluciólogo para o recém-dessomado ao che-

gar à segunda dessoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pancogniciologia; a autopensenização da apre-

ensão do prioritário evolutivamente; a acumulação de conhecimentos grafopensenizados pelas 

centenas de verbetógrafos elders planetários; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; o apro-

veitamento cognitivo máximo do holopensene neoenciclopédico; as rupturas pensênicas definiti-
vas com companhias retrógradas e neófobas; os vibropensenes; a vibropensenidade fomentando 

os megacons essenciais à aceleração evolutiva; os parapensenes; a parapensenidade; os cognopen-

senes vivos no acervo holocognitivo do Holociclo; a cognopensenidade ascendente dos tertulia-

nos e teletertulianos atilados; os ortopensenes onipresentes em milhares de páginas da Enciclopé-

dia da Conscienciologia; a ortopensenidade reiterada por meio dos flashes do vislumbre pancog-

nitivo dos Serenões; os cosmopensenes; a cosmopensenidade das Consciexes Livres (CLs). 

 

Fatologia: o preenchimento incessante das lacunas científicas da megacognição humana; 

o fio de Ariadne no megalabirinto omnicognitivo do périplo evolutivo; o conhecimento perdido;  

a ignorância e os obstáculos ao conhecimento; as rejeições coletivas; as controvérsias sobre conti-

nuidade e ruptura nas Histórias do Conhecimento; a rejeição à ideia de evolução gradual, contínua 
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e acumulativa da Ciência; o capital intelectual dos viajantes, migrantes, refugiados e exilados 

contribuindo para a ampliação do conhecimento no Planeta; o “conhecimento nativo”; a análise 

cosmoética dos conhecimentos e categorias intelectuais de outras culturas; o papel das enciclopé-

dias, grandes, pequenas, gerais ou particulares na difusão de informações; o triunfo do materialis-

mo científico, em esgotamento; a revolução conscienciológica corroborando o processo das ruptu-

ras científicas neoparadigmáticas; o valor do conhecimento multidimensional; a atualização cog-

nitiva diuturna intra e extrafísica; a transversalidade temática conscienciológica permeando o neo-

enciclopedismo; a cognição profunda, extensa, variada, cosmoética e panorâmica ínsita na Enci-

clopédia da Conscienciologia; a sabedoria enciclopediofílica; a espiral autocognitiva; o programa 

neoparadigmático de autorreeducação continuada; o atacadismo consciencial; as benesses da poli-

grafia conscienciológica; o coletivo mentalsomático de verbetes ampliando o leque cognitivo dos 
futuros neointermissivistas; a cognição ou cultura pessoal multidimensional e neoparadigmática 

profunda, extensa, variada e cosmoética; o inventário do conhecimento integral, evolutivo, priori-

tário, de toda a História Mentalsomática da Humanidade proposto pela Conscienciologia; a obra 

de referência do elenco da Conscienciologia; a degustação das dezenas de dicionários ínsitos  

à Enciclopédia da Conscienciologia; a ampliação do acervo autocognitivo por meio do neoenci-

clopedismo; a erudição neoenciclopedista; a pancognição neoenciclopediológica; o neoenciclope-

dismo holocármico mediando o périplo evolutivo dos intermissivistas ressomados no Planeta;  

a evolução cognitiva dissipando os males e cristalizando os bens. 

 

Parafatologia: o neopatamar paracognitivo ascendente a partir da autovivência do esta-

do vibracional (EV) profilático; a paraperceptibilidade potencializando a autocognição por meio 
da paraleitura correta; as pararrealidades disponíveis a todos e acessadas por poucos; a hipótese 

do aporte dos Serenões, aprimorando a genética cerebral humana; os Cursos Intermissivos (CIs) 

sendo ponto de virada rumo à megacognição dos pré-serenões; a paracognição (cognição extrafí-

sica) teática a partir da cognição teórica; as pararrealidades cognoscíveis apreendidas a partir das 

teorias e neoverpons enciclopédicas; a parapreensão de parafato marcante impactando o arcabou-

ço cognitivo pessoal; o parapsiquismo mentalsomático sustentando a Neoverponologia; a pangra-

fia sendo recurso verponológico a ser dominado pelos neoenciclopedistas; os esforços máximos 

em prol da paraperceptibilidade pancognitiva; os atalhos mentaissomáticos pancognitivos; a holo-

memória latente retrolimentando as neocognições; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF); o parapsiquismo intelectual decantando a carga informacional neoenciclopédica; a parapo-

limatia almejada por meio de neocognições diuturnas forjando a paragenética pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gênios da Humanidade (Historiologia)–Serenões anôni-

mos (Para-Historiologia); o sinergismo erudição humana–erudição parapsíquica; o sinergismo 

Omnipesquisologia-Holocogniciologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) embasando as apreensões autocognitivas;  

o “princípio do dicionário”; o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo; o princí-

pio da ininterruptibilidade da aprendizagem do semperaprendente. 

Codigologia: as alíneas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas às cognições 

teáticas prioritárias. 

Teoriologia: a teoria do esgotamento dos campos do cognoscível intrafísico na Sereno-
logia. 

Tecnologia: o emprego diuturno das técnicas de Pesquisologia Enciclopédica. 

Voluntariologia: o voluntariado na Enciclopédia da Conscienciologia na função de fa-

cilitador da construção autopancognitiva dos compassageiros evolutivos. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); as neocognições sobre o próprio laboratório consciencial 

(labcon) decorrentes das apreensões enciclopédicas. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da leitura da Enciclopédia da Conscienciologia. 
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Neossinapsologia: a fixação de neossinapses favorecidas pela verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo monovisão-cosmovisão ininterrupto; o ciclo aprender-ensinar; o ci-

clo semeadura intrafísica–colheita intermissiva; o ciclo pesquisístico desconstrução–reconstru-

ção conceitual a partir da expansão do cognoscível; o ciclo Minitransmigraciologia-Megagesco-

nologia. 

Enumerologia: a cogniscibilidade; a intelectualidade; a enciclopedialidade; a universa-

lidade; a omnitransversalidade; a multidimensionalidade; a cosmovisibilidade pancognitiva. 

Binomiologia: o binômio Para-Historiologia do Conhecimento–Evoluciologia Cogniti-

va; o binômio sobrecarga de informações–incapacidade de processamento e transformação em 

conhecimento; o binômio disfunções cognitivas–distorções cognitivas; o binômio Neurolexicolo-

gia-Neoenciclopediologia. 

Interaciologia: a interação História–Para-História; a interação Neologia-Pancognicio-

logia; a interação Pangrafologia-Parapolimaticologia; a interação inovação–adaptação de prá-

tica anterior. 

Crescendologia: o crescendo pancognitivo; o crescendo evolutivo subcérebro-cérebro- 

-paracérebro; o crescendo Era Ágrafa–Era do Manuscrito–Era da Impressão–Era da World 

Wide Web; o crescendo autocognição–megacognição multidimensional; o crescendo polimatia- 

-parapolimatia; o crescendo cognitivo da associação de ideias de ponta; o crescendo no domínio 

cognitivo das realidades planetárias até a tritanatose; o crescendo evolutivo de cognição quanto 

ao Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio idiomático Grego-Árabe-Latim; o trinômio enciclopediográ-

fico Yongle Dadian–Encyclopédie Francesa–Enciclopédia Britânica; o trinômio leiturofílico Bi-
bliologia-Lexicologia-Neoenciclopediologia; o trinômio holomaturológico autodiscernimento- 

-Cosmoética-interassistencialidade justificando a ascendência pancognitiva pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio Conscienciologia-Pancogniciologia-Tudologia-Holofilo-

sofia; o polinômio autopesquisístico títulos publicados–especialidades apreendidas–disciplinas 

citadas–neologismos expressos; o polinômio deficiências somáticas–deficiências emocionais–de-

ficiências mentais–deficiências parapsíquicas restringidoras da conhecibilidade; o polinômio neo-

pensenes-neoverpons-neoteorias-neotécnicas-neoempreendimentos. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito;  

o antagonismo generalismo / generalização; o antagonismo cognoscível / incognoscível. 

Paradoxologia: o paradoxo de somente se conhecer algo novo a partir do conhecido;  

o paradoxo cognitivo Academia-religiosidade, em pleno Século XXI; o paradoxo de, em termos 

gerais, a Humanidade saber mais em relação aos sábios da Antiguidade, em plena Era da Re-
urbex. 

Politicologia: a democracia; a cognocracia; a sofocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a cogniciofilia; a leiturofilia; a intelectofilia; a conscienciofilia; a neofilia;  

a pesquisofilia; a enciclopediofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a tares neoenciclopédica sendo conjura cosmoética aos resquícios da 

síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Mitologia: o mito mateológico da sabedoria absoluta ou da suprema onisciência. 

Holotecologia: a cognoteca; a encicloteca; a lexicoteca; a didaticoteca; a hemeroteca;  

a mentalsomatoteca; a Pancognoteca Terrestre. 

Interdisciplinologia: a Neoenciclopediologia; a Pancogniciologia; a Mentalsomatologia; 
a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Descrenciologia; a Erudiciologia; a Polimatologia;  

a Mnemossomatologia; a Paracogniciologia; a Parapedagogiologia; a Autocosmovisiologia; a Ho-

lomnemologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a prole mentalsomática; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin universalista; os 500 polímatas ocidentais. 
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Masculinologia: o pancognitor; o heurista; o descobridor; o inventor; o cientista de pri-

meira ordem; o neologista; o polígrafo neoverponista; o erudito parapsíquico; o polímata neoen-

ciclopedista; o polímata passivo; o escriba; o copista; o fabricante de papel; o bibliotecário; o li-

vreiro; o pensador; o historiador; o lexicólogo; o orismologista; o linguista; o enumerologista;  

o autor de gescon; o autodidata; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciografologista;  

o conscienciólogo; o consulente de dicionário; o intelectual; o intermissivista; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pensenedor; o pangrafista; 

o pesquisador; o proexista; o reeducador; o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a pancognitora; a heurista; a descobridora; a inventora; a cientista de 
primeira ordem; a neologista; a polígrafa neoverponista; a erudita parapsíquica; a polímata neo-

enciclopedista; a polímata passiva; a escriba; a copista; a fabricante de papel; a bibliotecária;  

a livreira; a pensadora; a historiadora; a lexicóloga; a orismologista; a linguista; a enumerologista; 

a autora de gescon; a autodidata; a cognopolita; a comunicóloga; a conscienciografologista;  

a consciencióloga; a consulente de dicionário; a intelectual; a intermissivista; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pensenedora; a pangrafis-

ta; a pesquisadora; a proexista; a reeducadora; a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; 

a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens encyclopaedicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 
sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens parapolymathus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicrescendo pancognitivo = aquele expresso na erudição esboçante do 

intermissivista primevo decorrente da apreensão multidimensional de determinado tema exposto 

na Enciclopédia da Conscienciologia, em dezenas de verbetes publicados; megacrescendo pan-

cognitivo = aquele expresso na polimatia multidimensional veterana relativa à pesquisa, proposi-

ção, apreensão e vivência teática da maioria dos neoconstructos expostos na Enciclopédia da 

Conscienciologia, em milhares de verbetes publicados. 

 
Culturologia: a revolução omnicultural proposta pelo paradigma consciencial; a Multi-

culturologia do Enciclopedismo; a cultura da megacognição multidimensional; a Holoculturolo-

gia da Pancognição. 

 

Cons. Segundo a Lucidologia, a recuperação de cons, a cada ressoma, objetiva a reinte-

gração da consciência a si mesma, evitando a vivência na condição de Homo sapiens fossilis 

(Cro-Magnon). 

Megacons. Atinente à Mentalsomatologia, os neoenciclopedistas recuperam a unidades 

de lucidez do Curso Intermissivo, preservando a autocoerência ideativa ante a pressão da mesolo-

gia, ampliando as responsabilidades quanto à tares. Cognição exige sobrepairamento. 

Progressão. Consoante a Cogniciologia, a despeito das controvérsias entre acumulação  
e ruptura cognitiva, vale considerar o aumento progressivo do conhecimento em todo o Planeta, 

notadamente com o advento da Era da Reurbex, e o crescimento exponencial cognitivo e para-

cognitivo, disruptivo, haurido pelos intermissivistas nos Cursos Intermissivos, em função do es-

forço coletivo da equipex dedicada à Evoluciologia. 

Holomemória. Tendo em vista a Seriexologia, importa usufruir da incidência de 2 fato-

res fundamentais à ampliação autocognitiva, acúmulo e disrupção, ante a bagagem holomnemô-

nica pessoal e os neoaprendizados pré-ressomáticos, promotores de recins singulares, a partir da 

tares neoparadigmática. 
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Pancognição. Considerando a Cosmovisiologia, vale buscar a apreensão máxima dos 

acréscimos neoverponológicos, sempre relativos, propostos pela Conscienciologia, facultando 

neopatamares cognitivos aos interessados na conquista gradativa da polimatia e da parapolimatia. 

Corpus. O enciclopedismo conscienciológico consolida o corpus da Conscienciologia, 

notadamente por meio dos 2.019 verbetes redigidos pelo propositor da Neociência. 

Continuum. Os 3.609 verbetes publicados pelos 857 neoverbetógrafos (Data-base: 

02.07.2021), empenhados desde 2010, corroboram a expansão cognitiva teática dos intermissivis-

tas, fermentando a maxiproéxis grupal. 

 

Historiologia. Tendo em vista a Seriexologia, sendo os intermissivistas elders planetá-

rios, inúmeros são os indícios retrobiográficos apontando os registros cognitivos nas variadas His-
tórias do Conhecimento, sempre passíveis de serem aprimorados. 

Crescendum. Segundo a Pancogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

disciplinas e respectivos crescendos afeitos à evolução cognitiva dos intermissivistas, mantendo 

estreita relação com o enciclopedismo conscienciológico: 

01. Abertismologia: o crescendo esoterismo das sociedades secretas–exoterismo das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

02. Cosmovisiologia: o crescendo elementos místicos da Astrologia–elementos racio-

nais da Paracosmologia. 

03. Criptologia: o crescendo retrocriptografia hermética–criptografia autorreveza-

mental. 

04. Egiptologia: o crescendo iniciação de sacerdotes e sacerdotisas–desenvolvimento 
parapercepciológico nas dinâmicas parapsíquicas. 

05. Energologia: o crescendo defesa do átomo (Eletronótica)–autodefesa energética 

(Energossomática). 

06. Erudiciologia: o crescendo polimatia renascentista–vislumbre da parapolimatia. 

07. Evoluciologia: o crescendo doutrina da eternidade do mundo–teoria da evolução 

consciencial infinita. 

08. Grafologia: o crescendo função de escriba copista–função de conscienciografolo-

gista. 

09. Grafopensenologia: o crescendo entalhe da escrita cuneiforme–detalhe do confor 

verbetográfico. 

10. Grafotecnologia: o crescendo raridade dos rolos de papiro–disponibilidade dos  

E-books. 
11. Helenismologia: o crescendo Filosofia Grega–Filosofia do Parapsiquismo Assis-

tencial (Holofilosofia). 

12. Iluminismologia: o crescendo Iluminismo-Parailuminismo. 

13. Imageticologia: o crescendo protoescrita pictográfica–pictografia extrafísica. 

14. Medicinologia: o crescendo sequenciamento do DNA–admissão do ParaDNA. 

15. Parapercepciologia: o crescendo iluminação mística–clarividência pangráfica. 

16. Pesquisologia: o crescendo Metapsíquica-Autoparapercepciologia. 

17. Profissiologia: o crescendo profissão de monge copista–voluntariado profissional 

verponista. 

18. Realismologia: o crescendo ilusão das artes estagnadora–realismo da tares liber-

tador. 

19. Reeducaciologia: o crescendo reeducação pós-Minitransmigraciologia–reeduca-

ção pró-Megagesconologia. 

20. Renascimentologia: o crescendo polimatia renascentista–parapolimatia serenoló-

gica. 

 

Interassistência. Conforme a Cosmoeticologia, a ampliação autocognitiva dedicada às 

restaurações evolutivas lúcidas, por meio da tares, engrandece o arcabouço holomnemônico pes-

soal, edificando a robustez da espiral pancognitiva ascendente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com crescendo pancognitivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03. Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Cognoscível:  Cogniciologia;  Neutro. 

05. Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

06. Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08. Erudição  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09. Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 

10. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

11. Multitematicidade  neoenciclopédica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12. Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

13. Parapolimaticologia:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Socin  Grafocêntrica:  Grafocomunicologia;  Neutro. 

15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  NEOCOGNICIOLOGIA  CONSCIENCIOLÓGICA,  CONSUBS-
TANCIADA  NO  CONTINUÍSMO  DIÁRIO  DA  ENCICLOPÉDIA  

DA  CONSCIENCIOLOGIA,  CORROBORA  O  CRESCENDO  

PANCOGNITIVO  DOS  INTERMISSIVISTAS  RESSOMADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece as benesses das verpons consciencio-

lógicas ante o crescendo pancognitivo? Busca otimizar a cognição pessoal utilizando a cornucó-

pia neoenciclopediológica? 
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